
As cartas



Coleção Espiritualidade

•	 Não morro... entro na vida: últimos colóquios, Santa Teresinha
•	 Conselhos e lembranças, Santa Teresinha
•	 O espírito de Santa Teresa do Menino Jesus, Carmelo de Lisieux
•	 Santa Teresa de Jesus: mestra de vida espiritual,  

Gabriel de Santa Maria Madalena
•	 A infância espiritual: Santa Teresinha, Ângelo R. Lucena
•	 Retiro com Santa Teresinha do Menino Jesus, Pe. Liagre
•	 São João da Cruz: doutor do “Tudo e Nada”, Pedro Paulo di Berardino
•	 Itinerário espiritual de São João da Cruz, Pedro Paulo di Berardino
•	 O amor não cansa nem se cansa, São João da Cruz
•	 São João da Cruz: noite escura lida hoje, Jesús M. Ballester
•	 Vida de Santa Catarina de Sena, João Alves Basílio
•	 Teu amor cresceu comigo: Teresa de Lisieux – Gênio espiritual,  

Bem-aventurado Maria-Eugênio do Menino Jesus
•	 Vida de Santo Agostinho, Possídio
•	 A virgem Maria, Santo Agostinho
•	 As cartas, Santa Catarina de Sena
•	 Itinerário espiritual de Santa Teresa de Ávila: mestra de oração  

e doutora da Igreja, Pedro Paulo di Berardino
•	 Ao sopro do Espírito: oração e ação, Bem-aventurado Maria-Eugênio  

do Menino Jesus
•	 Acídia: vírus que mata o amor, São Gaspar Bertoni
•	 O caderno dos meus pecados : autobiografia, Santa Gemma Galgani
•	 Pensamentos espirituais sobre São José, Dominique Joseph



Santa Catarina de Sena

As cartas
Tradução: Frei João Alves Basílio, O.P.



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Catarina, de Sena, Santa, 1347-1380
As cartas / Santa Catarina de Sena; tradução de Frei João Alves Basílio. 2. ed. São Paulo: 
Paulus, 2022. Coleção Espiritualidade.

ISBN 978-65-5562-556-1
Título original: Epistolario di Santa Caterina di Siena

1. Cartas 2. Catarina, de Sena, Santa, 1347-1380 3. Espiritualidade I. Título II. Basílio, João 
Alves III. Série

	 CDD 922.22
22-1577 	 CDU 929 

Índice para catálogo sistemático:
1. Cartas: santas

Todos os direitos reservados pela Paulus Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá 
ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a 
autorização prévia da Editora.

Direção editorial: Pe. Sílvio Ribas
Coordenação de arte: Danilo Alves Lima
Coordenação de revisão: Tiago José Risi Leme
Preparação do original: André Tadashi Odashima
Diagramação: Karine Pereira dos Santos
Impressão e acabamento: PAULUS

© PAULUS – 2022

Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091 • São Paulo (Brasil)
Tel.: (11) 5087-3700 
paulus.com.br • editorial@paulus.com.br

ISBN 978-65-5562-556-1

Seja um leitor preferencial PAULUS.
Cadastre-se e receba informações sobre nossos 
lançamentos e nossas promoções: paulus.com.br/cadastro
Televendas: (11) 3789-4000 / 0800 016 40 11

2a edição, 2022



Sumário 

Introdução ..................................................................................... 	 13

1. Necessidade do autoconhecimento .................................... 	 15
1.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 15
1.2 - Necessidade do autoconhecimento ........................	 15
1.3 - Conclusão ..................................................................	 16

2. A paciência e o amor filial ............................................... 	 17
2.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 17
2.2 - Três razões para ter paciência ..................................	 17
2.3 - Por que não auxiliais a mãe? ...................................	 18
2.4 - Conclusão ..................................................................	 19

3. Uma exegese diferente ..................................................... 	 21
3.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 21
3.2 - Nosso coração é como uma lâmpada .....................	 21
3.3 - O óleo é a humildade ..............................................	 22
3.4 - A luz é a fé .................................................................	 23
3.5 - Deus é ciumento de suas esposas ...........................	 23
3.6 - Catarina aconselha a vida consagrada ....................	 24
3.7 - Conclusão ..................................................................	 25

4. O jejum de Catarina .......................................................... 	 27
4.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 27
4.2 - Compreendo vossos temores ..................................	 27
4.3 - Talvez eu não coma por doença ..............................	 28
4.4 - Conclusão ..................................................................	 29

5. Nas mãos, a cabeça de um decapitado ............................ 	 31
5.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 31
5.2 - O segredo de Cristo é como amar ..........................	 31



5.3 - A conversão de Nicolau de Tuldo ..........................	 32
5.4 - Visão de Catarina .....................................................	 35
5.5 - A morte do condenado ............................................	 35
5.6 - Conclusão ..................................................................	 36

6. Aos encarcerados de Sena ............................................... 	 37 
6.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 37
6.2 - Jesus, nosso Redentor ..............................................	 37
6.3 - Jesus, o médico-enfermo .........................................	 38
6.4 - Jesus, nosso defensor ................................................	 39
6.5 - Conclusão ..................................................................	 40

7. Aconselhando monjas ...................................................... 	 41
7.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 41
7.2 - A cela do autoconhecimento ..................................	 41
7.3 - O exemplo de Jesus e de Maria ..............................	 42
7.4 - E o nosso comportamento? .....................................	 43
7.5 - A obediência na superiora .......................................	 44
7.6 - A obediência nas súditas ..........................................	 45
7.7 - Conclusão: imitemos os santos ...............................	 46

8. A um tabelião enamorado ................................................ 	 49
8.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 49
8.2 - Por que não vos fazeis consagrado? ........................	 49
8.3 - Sobre noivas, outros entendem melhor .................	 50
8.4 - Conclusão ..................................................................	 51

9. A um monge encarcerado ................................................ 	 53
9.1 - Saudação e objetivo ..................................................	 53
9.2 - O cristão perfeito e o sofrimento ...........................	 53
9.3 - Não cair na tristeza ...................................................	 54
9.4 - Conclusão ..................................................................	 55



10. Veemente apelo à conversão ......................................... 	 57
10.1 - Saudação e objetivo ................................................	 57
10.2 - Todos somos devedores a Deus ............................	 57
10.3 - Apelo direto à conversão .......................................	 58
10.4 - A misericórdia e a justiça divina ...........................	 60
10.5 - Os caminhos da conversão ....................................	 61
10.6 - Conclusão ................................................................	 62

11. A dois padres que se odiavam ......................................... 	 63
11.1 - Saudação e objetivo ................................................	 63
11.2 - Jesus, o caminho da paz ........................................	 63
11.3 - Por que vos odiardes por tão pouco? ...................	 64
11.4 - As ofensas nos purificam .......................................	 65
11.5 - Incerta é a hora da morte ......................................	 66
11.6 - O julgamento divino .............................................	 68
11.7 - Conclusão ................................................................	 68

12. A um enfermo sem paciência .......................................... 	 69
12.1 - Saudação e objetivo ................................................	 69
12.2 - A impaciência faz da vida um inferno .................	 69
12.3 - A impaciência é fruto do egoísmo .......................	 70
12.4 - Como evitar a impaciência? ..................................	 70
12.5 - Imitemos a paciência de Cristo ............................	 71
12.6 - Os queixumes não aliviam dores .........................	 72
12.7 - Exortação final e conclusão ...................................	 73

13. Não ter medo de nada ................................................... 	 75
13.1 - Saudação e objetivo ................................................	 75
13.2 - Confiar sempre em Deus ......................................	 75
13.3 - Não temer os homens ............................................	 76
13.4 - Duas convicções indispensáveis ...........................	 77
13.5 - Conclusão ................................................................	 77



14. As flechas do amor divino ............................................ 	 79
14.1 - Saudação e objetivo ................................................	 79
14.2 - A caridade, mãe das virtudes ................................	 79
14.3 - As flechas de um Deus louco de amor ................	 80
14.4 - Jesus, o cavaleiro do amor .....................................	 80
14.5 - Invocações ao amor de Cristo ..............................	 81
14.6 - Exortação e conclusão ...........................................	 82

15. Conselhos a um poeta .................................................... 	 83
15.1 - Saudação e objetivo ................................................	 83
15.2 - O mundo, seus enganos e Deus ...........................	 83
15.3 - A felicidade está em Cristo crucificado ...............	 84
15.4 - Começai a trabalhar por Deus .............................	 85
15.5 - Conclusão ................................................................	 86

16. Com saudade dos amigos ............................................... 	 87
16.1 - Saudação e objetivo ................................................	 87
16.2 - Somos semeadores do fogo divino .......................	 87
16.3 - O recado de Alessia Saracini .................................	 89
16.4 - Conclusão ................................................................	 90

17. Grandes sonhos de Catarina ........................................ 	 91
17.1 - Saudação e prece .....................................................	 91
17.2 - Deus quer grandes coisas ......................................	 92
17.3 - Contatos com o papa Gregório XI ......................	 93
17.4 - Conclusão ................................................................	 94

18. A um sacerdote pouco exemplar .................................. 	 95
18.1 - Saudação e objetivo ................................................	 95
18.2 - A vida sacerdotal e o pecado .................................	 95
18.3 - Examinai-vos e corrigi-vos ....................................	 96
18.4 - Conclusão ................................................................	 98



19. Em defesa de um vocacionado ...................................... 	 99
19.1 - Saudação e objetivo ................................................	 99
19.2 - Jesus quer vocações monásticas ............................	 99
19.3 - O segredo é acolher a todos com amor ...............	 101
19.4 - Aceitai aquele vocacionado ...................................	 102
19.5 - Conclusão ................................................................	 103

20. A um monge irrequieto .................................................. 	 105
20.1 - Saudação e objetivo ................................................	 105
20.2 - A cela do coração ....................................................	 105
20.3 - Frutos desse conhecimento na vida do monge .....	 106
20.4 - Perigos da vida irrequieta para o monge .............	 107
20.5 - O recolhimento monacal ......................................	 108
20.6 - Conclusão ................................................................	 109

21. Participando no apostolado dos discípulos .............. 	 111
21.1 - Saudação e objetivo ................................................	 111
21.2 - Ser apóstolo como Jesus ........................................	 111
21.3 - Participação de Catarina no apostolado ..............	 112
21.4 - Recados e conclusão ...............................................	 113

22. Amar o povo pecador ..................................................... 	 115
22.1 - Saudação e objetivo ................................................	 115
22.2 - O comportamento de Jesus ..................................	 115
22.3 - O apóstolo cristão imita Jesus e Paulo ................	 116
22.4 - O apóstolo ama o povo pecador ..........................	 117
22.5 - Comunicações e conclusão ...................................	 118

23. A vida de um discípulo ................................................... 	 119
23.1 - Saudação e objetivo ................................................	 119
23.2 - Perseverança e perdão ............................................	 119
23.3 - Riqueza, poder e amor aos pobres........................	 120



23.4 - Pensar na morte e viver com simplicidade ..........	 121
23.5 - Vida matrimonial, social e religiosa .....................	 122
23.6 - Outros conselhos ....................................................	 123
23.7 - Conclusão ................................................................	 124

24. Governo e justiça ........................................................... 	 125
24.1 - Saudação e objetivo ................................................	 125
24.2 - Governar-se antes de governar .............................	 125
24.3 - Importância da Eucaristia .....................................	 127
24.4 - Governar é preservar a justiça ...............................	 128
24.5 - Conclusão ................................................................	 129

25. Na política, justiça é o nome do amor ........................ 	 131
25.1 - Saudação e objetivo ................................................	 131
25.2 - A justiça nasce do amor .........................................	 131
25.3 - Começar pela reforma dos corações ....................	 133
25.4 - Em seguida, unir os cidadãos ...............................	 134
25.5 - Catarina deixa Florença com tristeza ..................	 134
25.6 - Conclusão ................................................................	 135

26. Conselhos ao papa .......................................................... 	 137
26.1 - Saudação e objetivo ................................................	 137
26.2 - Jesus, o guerreiro do amor ....................................	 137
26.3 - Como conquistar os florentinos ...........................	 139
26.4 - A cruzada e o retorno a Roma ..............................	 139
26.5 - Conclusão ................................................................	 140

27. Catarina pacificadora .................................................... 	 141
27.1 - Saudação e objetivo ................................................	 141
27.2 - Como obter o perdão do Interdito ......................	 141
27.3 - O encontro de Catarina com o papa ...................	 143
27.4 - Conclusão ................................................................	 144



28. Conselhos ao legado pontifício .................................. 	 145
28.1 - Saudação e objetivo ................................................	 145
28.2 - A caridade e a missão do legado pontifício ........	 145
28.3 - Os males do egoísmo .............................................	 147
28.4 - Conclusão ................................................................	 148

29. Cessem as guerras contra o papa .................................. 	 149
29.1 - Saudação e objetivo ................................................	 149
29.2 - Tudo passa como o vento ......................................	 149
29.3 - Governai antes a cidade da vossa alma ................	 150
29.4 - Nada façais contra o papa .....................................	 152
29.5 - Sede o comandante-geral da cruzada ...................	 155
29.6 - Conclusão ................................................................	 156

30. Buscar o amor na sua fonte .......................................... 	 159
30.1 - Saudação e objetivo ................................................	 159
30.2 - Jesus é a fonte do amor-caridade ..........................	 159
30.3 - Amor e desapego ....................................................	 161
30.4 - A sublimação do amor ...........................................	 162
30.5 - A caminhada no amor ...........................................	 164
30.6 - Beatriz, seu marido e seus filhos ...........................	 165
30.7 - Conclusão ................................................................	 166

31. Sede paciente no escutar ............................................... 	 167
31.1 - Saudação e objetivo ................................................	 167
31.2 - O necessário auxílio dos súditos ..........................	 167
31.3 - Duas dificuldades pessoais do papa .....................	 168
31.4 - O caso de Fr. Bartolomeu Dominici ...................	 169
31.5 - Conclusão ................................................................	 169

32. Um pacote de conselhos ao papa ................................... 	 171
32.1 - Saudação e objetivo ................................................	 171



32.2 - Deus vos conceda prudência ................................	 171
32.3 - Aos romanos, prometei o que  
puderdes cumprir ...............................................................	 172
32.4 - Substituí os maus colaboradores ..........................	 173
32.5 - Conclusão ................................................................	 174

33. O adeus de Catarina ...................................................... 	 175
33.1 - Saudação e objetivo ................................................	 175
33.2 - Assuntos da carta ....................................................	 175
33.3 - O terror demoníaco ...............................................	 176
33.4 - Nos abismos da Trindade ......................................	 177
33.5 - Visão de Jesus Cristo ..............................................	 178
33.6 - Retorna o furor demoníaco ..................................	 179
33.7 - A penitência quaresmal .........................................	 179
33.8 - Aproxima-se a hora da morte ...............................	 180
33.9 - Conselhos a frei Raimundo de Cápua ................	 181
33.10 - Cuidai dos meus escritos e dos discípulos ........	 182
33.11 - Despedida final e conclusão ...............................	 183
 



13

INTRODUÇÃO 

Chegaram até nós 381 cartas de Santa Catarina de Sena, 
ditadas nos dez últimos anos (1370-1380) de sua breve vida de 
33 anos. Oito dessas cartas podem ser lidas no texto original 
do amanuense ou secretário de Catarina. Por exemplo, na Bi-
blioteca Municipal de Sena, estão arquivadas cinco cartas que 
Catarina ditou a Barduccio Canigiani e uma ditada a Estêvão 
Maconi. Consta-nos que, certa vez, a jovem missivista ditou 
três (cartas) simultaneamente a Malavolti, Maconi e Pagliaresi. 

Como missivista, Catarina tinha algo de genial. Apresen-
tamos nesta publicação apenas 33 cartas, sem maiores preocu-
pações na escolha. Uma leitura atenta de qualquer uma delas 
provará a veracidade dessa afirmação. Catarina tinha uma lin-
guagem clara, lógica, ordenada em suas ideias, apesar do fer-
vilhar delas em sua cabeça. No início do escrito epistolar, diz 
sempre qual é seu objetivo. Faz um estudo psicoteológico dele 
e termina aplicando-o ao caso da pessoa a quem escreve. Sua 
sinceridade é total. Quando percebe que usou expressões por 
demais fortes, pede desculpas e justifica seu comportamento 
com a motivação do amor e interesse pessoal. 

Em qualquer assunto, pronuncia-se com autoridade e 
maestria. Nesta breve seleção, o leitor verá Catarina ocupan-
do-se com assuntos diversos: questões familiares (carta 1, 2, 
3), pessoais (4), carcerárias (5, 6, 9), monacais (7, 19, 20), 
sacerdotais (11, 18), espirituais (10, 14), humanas (8, 12, 13, 
15, 23), pastorais (16, 21, 22), eclesiais (17, 26, 28), gover-
namentais no campo político (24, 25, 29) e religioso (27, 31, 
32), e místicas (33). 
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G. Bertoni (apud Piero Chiminelli, Santa Caterina di Sie-
na, Sales, Roma, p. 271s) afirma que, nas cartas de Catarina, 
pode-se encontrar de tudo: o apaixonado, o lúgubre, o trágico, 
o terno, o suave, o tempestuoso, o sereno, a lágrima, o sorriso, 
o sangue, o paradisíaco. Mas em tudo isso, e sempre, o amor 
por Deus, pela humanidade, o amor para cada ser existente no 
mundo, para cada pessoa. 

Amigo leitor! Medite sobre as mensagens profundamente 
cristãs destas cartas de Catarina de Sena, como se elas fossem 
dirigidas a você, e depois acrescente outros elogios. Para faci-
litar-lhe a leitura, coloquei um título sugestivo e dividi a carta 
em itens, por assunto. O título tradicional vai entre parênteses. 

Sobre a tradução em si mesma, esforcei-me por realizar o 
conselho de São Tomás de Aquino: “Um bom tradutor, por 
certo conservando o sentido das verdades que traduz, deve 
adaptar seu estilo ao gênio da língua em que se exprime” (Pró-
logo do opúsculo “Contra os erros dos gregos”). 

Frei João Alves Basílio, O.P.


